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Norminha 724, 20/04/2023 
 Vereador de São José do Rio 
Preto/SP, Pedro Roberto Go-
mes, organiza ações e even 
tos em prol da Campanha “A 
bril Verde” visando à consci 
entização e à segurança no 
ambiente de trabalho nas em 
presas, comércios, reparti-
ções públicas e indústrias de 
nossa cidade.  
   Pedro Roberto é autor da 
Lei que inclui no Calendário O 
ficial do Município (Lei 12. 
952/2018), o evento denomi 
nado “Abril Verde”, que tem 
como objetivo conscientizar 
a população sobre saúde no 
ambiente de trabalho, além 
dos riscos de acidentes no 
trabalho, doenças ocupacio- 

nais e a prevenção destes; 
bem como promover a inte 
gração da sociedade, órgãos 
públicos, organizações não 
governamentais, entidades 
de classe, associações e fe-
derações na discussão des-
tes temas. 
   Na condição de presidente 
da Câmara (2021/2022), Pe-
dro foi autor do Projeto de Re 
solução nº 1.262/21 que insti 
tuiu no âmbito da Câmara Mu 
nicipal do São José do Rio 
Preto a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes – 
CIPA. 
   Nesse sentido, o vereador 
solicitou que nesse período a 
fachada da Câmara os pai-
néis fiquem na cor verde du- 

rante a noite, simbolizando o 
evento “Abril Verde”. 
   Também convidou a juíza 
do Trabalho de Rio Preto, dra 
Fernanda Amabile Marinho 
de Souza Gomes, que ocupa 
rá a Tribuna da Câmara para 
falar sobre “Democracia e Di 
álogo Social como Ferramen 
tas para Construção de um 
Meio Ambiente de Trabalho 
Saudável e Seguro", dia 25, 
terça-feira, a partir das 14 
horas. 
   Quem também usará a Tri 
buna será a gerente do Cen 
tro de Referência Regional 
em Saúde do Trabalhador 
(CEREST), Daniela Dias, em 
02/05, quando abordará a im 
portância  do  “Abril  Verde” 

Abril Verde é tema na Câmara de Rio Preto/SP 

Norminha 724, 20/04/2023 
Por Fabrício Varejão 
Engenheiro e Professor 
  O fogo controlado é útil e im 
prescindível na vida de to-
dos, mas o fogo fora do con 
trole tem um nome: INCÊN-
DIO.  
   O poder destrutivo do incên 
dio é previamente avaliado 
pela classe de risco de incên 
dio do sistema analisado, e 
quanto maiores os riscos mai 
ores devem ser os meios de 
prevenção e mais completo o 
projeto de combate ao incên-
dio. 
   A legislação brasileira de 
prevenção e combate é Esta 
dualizada, contudo em que 
pesem diferenças nas postu 
ras de cada Corpo de Bombei 
ros Militar de cada estado, to 
dos os códigos representam 
o caminho técnico-legal a ser 
cumprido. 
   Existem inúmeras edifica-
ções classificadas pelo Códi-
go de Segurança Contra In-
cêndio e Pânico, cada qual 
com características próprias 
e sujeitas a inúmeras exigên 
cias, e com exceção das Edifi 
cações Residenciais Unifami 
liares, casas, todas as de-
mais edificações estão obri-
gadas à aprovarem Projetos 
de Combate a Incêndio para 
obtenção do alvará de cons-
trução. 
   Desta forma, não se conce 
be que existam edificações 
sem a devida regularização 
de combate ao incêndio nes-
te país. 
   O Projeto de Combate a In-
cêndio precisa ser elaborado 
por profissionais habilitados, 
conforme estabelece o CREA 
 

O Efeito do Projeto de Combate 
ao Incêndio nas Edificações 

Animaseg terá live sobre Eficácia da PFF2 (N95) e o ensaio de vedação TIL 
Norminha 724, 20/04/2023 
     Um respirador do tipo PFF 
segue rígidos requisitos técni 
cos que comprovam a sua efi 
cácia. Além da utilização cor-
reta, a vedação adequada da 
PFF é fundamental à prote-
ção do usuário. 
   Nesse sentido, a Comissão 
de Estudo Proteção Respirató 
ria do ABNT/CB-032, avança 
e traz para conhecimento do 
setor o método de ensaio TIL 
- Teste de Ajuste Individual - 
 
 
 

que será incluído no ensaio 
de respiradores; aplicação do 
método no ensaio de respira-
dores. 
   Veja como participar: 

 
Pedro Roberto Gomes, 

Vereador em Rio Preto/SP 
 

em nossa sociedade e um re-
sumo das ações do CEREST. 
   Vereador Pedro Roberto é 
formado em Administração 
de Empresa, Técnico de Se-
gurança do Trabalho e Con-
sultor Técnico nessa área, na 
qual ministra cursos e pales 
tras em segurança no ambi 
ente de trabalho e orientação 
técnica aos profissionais do 
setor. 

N 

25/04/2023, 16h (Brasília) 
Para participar, acesse: 
ANIMASEG DIGITAL 360. 
Link de transmissão: 
animaseg.com/br/360 N 

 
e deve atender a todas as exi 
gências do Código do Corpo 
de Bombeiros Militar e de ou-
tras normas técnicas aplicá-
veis, conforme riscos de in-
cêndio, explosão e pânico da 
edificação analisada. 
   Desde uma simples sinali-
zação de segurança, unida-
des extintores de incêndio, i-
luminação de emergência, ro 
tas e saídas de fuga, a siste 
mas hidráulicos de combate 
como rede de hidrantes, re-
des de sprinklers, sistemas 
de detecção e alarme, portas 
corta-fogo, sistemas de pro-
teção contra descargas at-
mosféricas e tantos outros e-
quipamentos e acessórios de 
combate a incêndio, todo apa 
rato projetado, instalado e 
mantido em estado operacio 
nal será o diferencial entre 
um incêndio sem grandes da 
nos e a ocorrência de uma ca 
tástrofe. 
   Portanto, definitivamente é 
preciso acreditar e cumprir 
às normas de Segurança, in-
dependentemente de qual-
quer ação fiscal do Corpo de 
Bombeiros. 
   De outra forma, na falha da 
prevenção, o incêndio produ-
zirá seus efeitos danosos so-
bre pessoas, instalações, ma 
teriais e meio ambiente. 
   Mãos à obra! 

N 

CANPAT 2023 será lançada em 
27 de abril, em Brasília 

Norminha 724, 20/04/2023 
No dia 27 de abril, às 9h, no auditório do Ministério do Traba 
lho, em Brasília/DF, será lançada a Canpat 2023 – Campanha 
Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho. De forma 
presencial e remota, a abertura contará com o pronuncia 
mento de autoridades, a divulgação da programação da Can 
pat deste ano e os resultados do Concurso Cultural do Dia Naci 
onal de Segurança e Saúde nas Escolas 2022/23. 
   O lançamento será transmitido pelo Canal da ENIT (Escola 
Nacional da Inspeção do Trabalho) no YouTube. 

N 

 

como uma prática importan 
te para testar a vedação dos 
respiradores quanto ao vaza-
mento interno de partículas 
contaminantes, como vírus, 
poeira, fumaça e outras. 
 A especialista em Proteção 
Respiratória, Giorgia Rafaela, 
falará sobre a importância do 
teste, abordando: TIL: reflexo 
no mercado da proteção res-
piratória; benefícios  para os 
usuários de proteção respira-
tória;  vantagens  do  método 

Em julho Araçatuba vai receber o 16º 
Congresso Nacional da Bioenergia 

 
Norminha 724, 20/04/2023 
O 16º Congresso Nacional da 
Bioenergia será realizado 
nos dias 5 e 6 julho, quarta e 
quinta-feira, em Araçatuba/ 
SP, reunindo profissionais de 
usinas e destilarias, fornece-
dores de cana-de-açúcar, e-
xecutivos, diretores, cientis-
tas e pesquisadores dos prin-
cipais centros de pesquisa 
em cana-de-açúcar, açúcar, 
etanol e bioeletricidade do 
Brasil, além de profissionais 
de empresas que atuam no 
setor. 
   Serão dois dias de amplos 
debates e troca de experiên 
cias que consolidam, mais 
um ano, o Congresso UDOP 
como  o MAIOR  CONGRESSO 

TÉCNICO DO SETOR DA BIOE 
NERGIA, sempre inovando 
em conteúdo, dinâmica e a 
alta aplicabilidade de seus te 
mas. 
    O Congresso será realiza-
do na Universidade Paulista 
(UNIP), campus de Araçatuba 
/SP. Localizada em uma das 
avenidas principais da cida-
de, a UNIP tem fácil acesso 
para quem vem pelas rodo 
vias que ligam Araçatuba a 
vários estados e regiões, 
bem como a 20 minutos do 
Aeroporto da cidade. O cam-
pus está próximo, inclusive, 
de vários centros de compras 
e centros gastronômicos da 
cidade. 
   O  Congresso  UDOP é uma 

excelente oportunidade para 
você se conectar com outros 
profissionais do setor e apren 
 
 

 
der com especialistas. Os te 
mas abordados são de muita 
relevância, baseados em seu 
know-how e acima de tudo, 
no que experienciam na práti 
ca. 
   Como em edições passa 
das, o encontro possuirá de 
zenas de palestras e debates 
com temas abrangentes co-
mo inovação, sustentabilida-
de, tecnologia, mercado e 
muito mais. 
   Em breve, as inscrições es-
tarão abertas. Pra entrar no 
clima, veja como foi a edição 
passada clicando aqui. N  
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Norminha 724, 20/04/2023 
   O Comportamento humano 
nem sempre é constante e ra 
cional, por isso não segue pa 
drões rígidos pré-estabeleci 
dos. O fator humano pode in 
fluenciar de maneira substan 
cial a confiabilidade de um 
sistema e as perdas decorren 
tes de um acidente. O erro hu 
mano é um desvio anormal 
em relação a uma norma ou 
padrão estabelecido. Dessa 
forma, a caracterização do 
erro humano não é simples e 
direta, mas depende de uma 
definição clara do comporta 
mento ou do resultado espe-
rado. Os processos de perce-
pção e aceitação do risco e 
de tomada de decisão, carac 
terizam-se como os princi-
pais catalisadores do erro hu 
mano. 
 
 
 
 
 
 
 
  

   Em geometria, hexágono é 
um polígono com seis lados. 
Uma figura plana que possui 
seis arcos de mesma medi 
da, quando simbolizamos a-
qui, neste momento para e-
xemplificar resultados de cau 
sas prováveis de acidentes 
após avaliações para contro-
le futuros. 
   1-Falta de Atenção 
   *A falta de atenção é ine-
rente a natureza humana e, 
como exemplos: 
   1.1-Fazer uma tarefa de tra 
balho esquecendo-se de 
cumprir o passo anterior; 
   1.2-Abrir duas válvulas que 
nunca poderiam estar aber-
tas simultaneamente; 
   1.3-Acionar tecla ou botão 
errado; 
  1.4-Não perceber uma men 
sagem ou informação; 

 

   1.5-Errar cálculos que são 
feitos de forma automática; 
   1.6-Falhar em ter mais cui-
dados. 
   2-Condições Ergonômicas 
Inadequadas 
   *Estão relacionadas a situa 
ção ou condições de traba 
lho, como por exemplo: 
   2.1-Instrumento de leitura 
inadequado para a situação; 
  2.2-Comandos confusos de 
vido a semelhança entre bo-
tões de comando; 
   2.3-Desordem dos coman 
dos ou botões induzindo ao 
erro; 
   2.4-Comandos fora do este 
reótipo universal; 
   2.5-Alvancas sem diferen-
ciação de forma; 
  2.6-Posição ergonômica do 
corpo; 
   2.7-Processos lentos, co-
mando errados; 
   2.8-Tarefas difíceis ou im-
possíveis de serem feitas; 
   2.9-Sobrecarga de informa 
ções ou tarefas. 
   3-Falta de Aptidão Física 
ou Mental 
   *São exemplos de falta de 
aptidão física ou cognitiva: 
   3.1-Erro de seleção devido 
a efeitos de condições ambi-
entais; 
  3.2-Perda temporária de ap 
tidão física ou mental devido 
a problemas emocionais ou 
financeiros; 
   3.3-Pressão de tempo; 
   3.4-Sobrecarga de traba 
lho. 
   4-Falta de Capacidade: 
   4.1-Deficiênca na forma 
ção; 
   4.2-Falta  de formação  ba- 
 
 
 
 

de políticas públicas que vêm 
sendo desenvolvidas para 
que tais normas deixem a es- 
fera formal e se constituam 
em ações concretas de defe-
sa e respeito aos direitos hu-
manos fundamentais e soci-
ais destes povos que nos 
compõe enquanto nação.  
   De acordo com dados preli 
minares do censo IBGE 2022 
e do portal oficial dos Povos 
Indígenas no Brasil, o país re 
gistrou 1.652.876 indígenas 
em seu território, incluindo 
coleta na Terra Indígena Ya-
nomami. Dentre esta popula-
ção, existem, em média, 305 
etnias e mais de 160 línguas 
indígenas. Estes grupos es-
tão distribuídos em 732 á-
reas que ocupam 13,8% das 
terras brasileiras. Literaria-
mente, importa a leitura da 
obra monumental de Érico Ve 
ríssimo: “O Tempo e o Ven 
to”, em que se inspirou a o-
bra cinematográfica homôni-
ma, em que se apresenta a 
união do Índio Pedro Missio-
neiro, oriundo das Reduções 
Jesuíticas, com a descen-
dente de portugueses, a jo-
vem Ana Terra, como um dos 
pilares de formação da iden 
tidade cultural em terras bra-
sileiras. 

 
Claudine Rodembusch, 

docente do Curso de Direito 
da Estácio N 

Confiabilidade 

Norminha 724, 20/04/2023 
 Para quem busca elementos 
formadores da brasilidade e 
do que nos constitui enquan-
to povo – nossas característi-
cas essenciais e identidade – 
se torna impossível não consi 
derar a importância e contri-
buição dos diversos povos in 
dígenas que, existindo muito 
antes da chegada dos euro-
peus a esse território, ainda 
resistem e se mantêm pre-
sentes em nossas manifesta-
ções culturais, formando o 
“caldo cultural performativo” 
que percebemos em nossa 
maneira de ser, apesar de sé 
culos de dominação colonial.   
   Em termos jurídicos, o orde 
namento apresenta extensa 
legislação que visa tratar a 
questão indígena em nosso 
país de forma que todo o con 
junto de normas está estrutu 
rado na agora denominada 
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas, que apresenta 
tópicos relevantes quanto ao 
tema, com destaque para as 
Convenções Internacionais a 
cerca dos povos originários, 
perpassados pelos princípios 
da Constituição Federal/88, 
bem como pelo Estatuto do Ín 
dio. 
   Este conjunto de normas 
trata de questões relativas à 
organização da União, Admi-
nistração e Gestão desses po 
vos, em todos os seus as-
pectos. Ademais, apresenta 
diretrizes que abordam a de-
marcação de suas terras e or 
denação territorial, para dar 
conta do problema fundiário, 
dado que os diversos povos 
remanescentes mantêm ínti-
ma ligação com as terras que 
ocupam há séculos. Da mes-
ma forma, se apresenta o rol  
 
 

 

 

se; 
   4.3-Polivalência empírica. 
   5-Falta de Informação ou 
Informação: 
    5.1-Avaliação errada de in 
formações confusas; 
   5.2-Pessoas ausentes ou 
de férias quando a informa-
ção é comunicada; 
  5.3-Falhas na comunicação 
verbal; 
   5.4-Erros na comunicação 
em situações críticas; 
   5.5-Arquivo técnico desatu 
alizado. 
   6-Falta de Motivação: 
   6.1-Motivação incorreta in-
tencional; 
   6.2-Valores diferentes; 
   6.3-Situações conflitantes; 
   6.4-Decisões deliberadas 
de níveis superiores sem co-
municação com a execução; 
   6.5-Fatores no ambiente 
de trabalho induzindo para a-
ção errada. 
   A confiabilidade unilateral 
é necessária para o contrato 
de trabalho saudável. N 

Jorge Gomes 
Comendador SST 2022 

A questão indígena no Brasil 

 
Abaixo o hexágono das causas do erro humano e devidas 

descrição: 
 

 
    

 
 

 
 

 
OU NO YOUTUBE 

 

 
 
 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://sun.eduzz.com/55146
https://youtube.com/@sstnatv
http://play.radios.com.br/11332
https://www.instagram.com/ivabella.sst/
https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1005-a-fm-lider/13637
https://instagram.com/johanbarbosa1010?igshid=MjkzY2Y1YTY=
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CEO da Hashtag Treinamentos, uma das principais empresas 
de cursos online do Brasil, ensina como profissionais podem 

se destacar em uma empresa 

Norminha 724, 20/04/2023 
       Um bom salário pode até 
incentivar a entrada de um ta 
lento em um uma empresa, 
no entanto, apenas valoriza 
ção de competências, flexibi 
lidade, bem-estar e um plano 
de carreiras podem causar a 
permanência. É isso que afir 
ma João Martins, CEO da Has 
htag Treinamentos. O empre 
sário, que além de comandar 
uma das principais empresas 
de treinamentos online do 
Brasil, também contribuiu pa 
ra a formação de 80 mil pro 
fissionais, acredita que as or-
ganizações estão cada vez 
mais atentas aos bons colabo 
radores, mas estes precisam 
aprender a mostrar quão es-
senciais são. 
   “O quiet quitting, que con-
siste no funcionário trabalhar 
o mínimo necessário por não 
se sentir valorizado, é um pro 
blema mundial.  Sem falar 
que a taxa de demissões vo-
luntárias aumentou, porque 
há uma busca pelo protago 
nismo da própria vida. Sendo 
assim, gestores e o setor de 
RH de grande parte das em-
presas estão trabalhando a 
cultura organizacional de per 
to para atrair e reter bons co-
laboradores”, diz João. 
   De acordo com ele, essa re 
alidade impulsiona promo-
ções e valorizações no ambi-
ente corporativo. Afinal, são 
as pessoas que trabalham pa 
ra uma empresa que afetam 
diretamente  a obtenção  de 

6 dicas para ser valorizado profissionalmente e conseguir 
promoções frequentes 

melhores resultados e atingi-
mento de metas. “Essa é a 
hora de mostrar todas as ha-
bilidades e se posicionar co-
mo um funcionário de desta-
que”, enfatiza. 
 Pensando em contribuir com 
quem deseja receber reco-
nhecimento pela função de-
sempenhada e traçar uma jor 
nada profissional de sucesso 
na empresa, João separou 
uma lista com seis dicas. Con 
fira! 
   Entenda a realidade da em 
presa 
   Embora grande parte das 
empresas trabalhem a marca 
empregadora e cultura orga-
nizacional, nem todas se-
guem uma política de recom 
pensas por mérito. “É impor 
tante ter atenção e analisar 
um todo, porque seguir as di-
cas não será o bastante, caso 
o plano de carreiras da orga 
nização seja inexistente. O 
primeiro passo é sempre ana 
lisar o cenário corporativo pa 
ra entender até onde ir. E se 
não há espaço para cresci-
mento, o talento deve procu-
rar uma empresa em que pos 
sa crescer”, destaca. 
   Faça a autogestão dos pro-
cessos 
   Gestores estão constante 
mente preocupados em otimi 
zar processos e identificar e-
tapas que precisam ser apri 
moradas. Segundo João, 
uma das alternativas para 
chamar atenção é inverter o 
papel:  o colaborador  encon- 

tra as falhas e oferece solu-
ções.  
   “A quebra de expectativa a 
contece de uma maneira posi 
tiva e o que sai desse padrão 
comportamental chama aten 
ção. A dica é fazer uma refle 
xão sobre como as tarefas po 
dem ser feitas com mais qua 
lidade em menor tempo e a-
presentar as alternativas. 
Com o tempo, o gestor perce 
be que pode confiar no funcio 
nário e começa a propor 
mais desafios e responsabili-
dade”, pontua.  
   Antecipe as demandas 
   É importante identificar pa-
drões no trabalho. Se o cola-
borador entende que algo a-
contece com determinada fre 
quência, pode e deve estudar 
maneiras de melhorar os pro 
cessos ou até realizar antes 
do tempo.  
   Mas, mais do que isso, an 
tecipar as demandas deve 
funcionar como um todo. 
“Se, por exemplo, a empresa 
estiver prospectando negó-
cios que envolvam a ativida-
de portuária, pode estudar 
sobre a área para, quando o 
desafio surgir, conseguir 
concluir sem maiores dificul-
dades”, explica. 
   Saiba aproveitar o tempo li 
vre 
   Outro conselho de João é a 
proveitar os eventuais tem-
pos vagos para estudar pro-
gramas que ajudem a anali 
sar o cenário da empresa co-
mo um todo– tais como Po-
wer BI e Excel. 
   Aplicar os conhecimentos 
obtidos ajudam a ter uma vi-
são estratégica de toda a á-
rea de atuação e a planejar 
próximos passos. Os insi-
ghts,  se compartilhados, po- 
dem ajudar a construir a repu 
tação junto ao gestor.  
   Aprenda o poder do visual 
em atividades corporativas 
   Existe uma enorme negli-
gência do  aspecto visual das  
 

Norminha 724, 20/04/2023 
  Ainda que seja uma doença 
conhecidamente mais relaci-
onada à população idosa, de 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
número de pessoas abaixo 
dos 60 anos com o mal de 
Parkinson vem aumentando 
significativamente nos últi-
mos anos. Estima-se que, en 
tre 10% e 15% dos pacientes 
diagnosticados, tenham me-
nos de 50 anos e cerca de 
2%, tenham menos de 40.   
   O neurologista e CEO do Ins 
tituto de Educação Médica 
(IDOMED), Dr. Silvio Pessa-
nha Neto, explica que os ca-
sos, em adultos jovens, não 
têm causa estabelecida, mas 
acontecem principalmente 
quando esses apresentam 
mutações genéticas que com 
prometem a adequada atua-
ção da dopamina nos neurô-
nios, que é a que conduz as 
correntes nervosas (neuro-
transmissores) no cérebro. 
Questões ambientais como a 
exposição crônica a poluen 
tes, ou mesmo fatores associ 
ados a substâncias presen-
tes em alimentos, são outras 
possibilidades apontadas por 
estudos para os diagnósticos 
de Parkinson em adultos jo-
vens.  
   Segundo o especialista, es 
sa tendência preocupa os 
profissionais da área, já que 
a doença pode ter um impac 
to significativo na qualidade 
de vida e produtividade dos 
pacientes. "O Parkinson é 
uma doença neurodegenerati 
va que afeta principalmente 
as funções motoras, causa 
tremores nos membros em 
repouso, lentidão de movi-
mentos, rigidez muscular as-
simétrica (atinge, em geral, 
mais intensamente um lado 
do corpo), desequilíbrio, a-
lém de alterações na fala e 
na escrita, podendo causar al 
terações de humor, como an-
siedade e depressão”, expli 
ca Pessanha. 
   Dia de conscientização  
   No Brasil, segundo dados 
da Associação Brasileira de 
Parkinson (ABP), cerca de 
200 mil pessoas sofrem com 
 
 
 

a condição, sendo que a mai-
oria dos casos é diagnostica 
da em pessoas com mais de 
60 anos de idade. Inclusive, 
foi estabelecido o mês de a-
bril como mês da conscienti 
zação da Doença de Parkin 
son, uma data para aumentar 
a visibilidade sobre a condi-
ção neurológica que afeta mi 
lhões de pessoas em todo o 
mundo. 
   O Dr. Silvio Pessanha desta 
ca, ainda, que a Doença de 
Parkinson é a segunda doen-
ça neurodegenerativa mais 
comum, perdendo apenas pa 
ra a Doença de Alzheimer. 
   Tratamento  
   O neurologista afirma que a 
doença não tem cura, mas há 
possibilidade de controlar e 
estabilizar a doença, princi-
palmente quando o diagnós 
tico ocorre no seu início. Ele 
aposta que, no futuro próxi-
mo, os estudos e pesquisas 
científicas possibilitem o de-
senvolvimento de tratamen-
tos mais eficazes. 
   “Hoje, os pilares do trata-
mento são os medicamentos 
para a reposição da dopami 
na, a reabilitação com fisiote-
rapia e atividades físicas.  Em 
casos específicos (não neces 
sariamente para todos), te-
mos como opção da cirurgia, 
que é realizada com um im-
plante para estimulação intra 
craniana, que, em muitos ca-
sos, oferece um resultado 
bem satisfatório, quando indi 
cada corretamente. Esses es 
timuladores, que chamamos 
de DBS (da sigla em inglês 
para Deep Brain Stimulation), 
funcionam com pequenos ele 
trodos localizados no interior 
da área do cérebro que modu 
la as áreas responsáveis pe-
los movimentos. O interessan 
te de destacar é que o paci 
ente fica acordado durante o 
procedimento, respondendo 
a perguntas e realizando tare 
fas, para garantir que os ele 
trodos estejam posicionados 
corretamente, visando o bom 
resultado da cirurgia”, finali 
za Pessanha. 

N 

 

 

entregas dentro do mundo 
corporativo. Muitos colabora 
dores focam toda a energia 
na parte técnica e ignoram 
completamente o aspecto vi-
sual de apresentações e rela 
tórios. 
   “Nos últimos anos, o que 
mais vi foram liderados com 
uma capacidade analítica fra 
ca ou medíocre sendo reco-
nhecidos simplesmente por 
causa da preocupação visual 
de suas entregas – na hora 
de apresentar um projeto ou 
uma análise para sua equipe, 
enquanto pessoas com capa 
cidade analítica brilhante fo-
ram ofuscados simplesmen-
te porque achavam que fazer 
uma apresentação bonita é 
bobeira e que só os números 
importavam mais”, comparti 
lhou.  
   Portanto, conforme João, 
qualquer colaborador que de 
seje chamar a atenção do 
seu gestor precisa aliar o co-
nhecimento técnico com a 
preocupação de como apre-
sentar suas ideias, análises e 
teorias. “Aprenda a fazer a-
presentações. Pode ser em 
PowerPoint, Canva ou onde 
preferir. Conteúdos interes-
santes sobre como criar apre 
sentações poderosas estão a 
disposição na Internet. Tam-
bém vale a pena estudar so-
bre linguagem corporal, ora-
tória, storytelling e outras 
competências relacionadas 
para aperfeiçoar as defesas 
de argumentos exposto”. 
   Entenda que tudo leva tem 
po 
   As promoções acontecem 
com base na confiança do 
gestor. Conforme for mos-
trando que pode contar no de 
sempenho de tarefas comple 
tas e para insights relaciona 
dos, novos desafios irão sur-
gir (como uma promoção), as 
sim como uma recompensa 
salarial adequada. 

N 
 

 

Doença de Parkinson atinge 
pessoas cada vez mais jovens 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 04/10 - Norminha - Nº 724 - 20/04/2023 - ANO 15 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST – Registro Mte 51/09860 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 724 - 20/04/2023 - Fim da Página 04/10 

 

 

 

Aurora Coop celebra aniversário homenageando 
pessoas em todas as fases do sistema produtivo 

Norminha 724, 20/04/2023 
 O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) participou, 
na segunda-feira (17), do pri-
meiro encontro anual de par 
ceiros do Programa de Impac 
to de Sistemas Alimentares, 
Uso da Terra e Restauração 
(Folur). O evento, que reúne 
representantes de 27 países 
membros, além de agências 
de implementação, setor pri 
vado e o secretariado do Glo 
bal Environment Facility (GE 
F), ocorre até hoje, quinta-fei 
ra (20), em São Paulo (SP). O 
encontro tem como finalida 
de criar um espaço de diálo 
go, aprendizado e colabora 
ção para os vários atores en-
volvidos. 
   O Folur é uma iniciativa de 
US$ 345 milhões apoiada pe 
lo GEF, que visa transformar 
o sistema alimentar mundial 
promovendo paisagens sus-
tentáveis e integradas e, tam 
bém, cadeias de valor de 
commodities eficazes. Oito 
commodities são foco do Pro 
grama GEF-Folur: carne bovi 
na, cacau, milho, café, óleo 
de palma, arroz, soja e trigo. 
   No Brasil, o programa é re 
presentado pelo Projeto Con 

sórcios de Paisagens de Uso 
Múltiplo Sustentável no Bra 
sil (Projeto GEF-Vertentes), 
com perspectiva de aporte 
de recursos no valor de US$ 
25 milhões via Banco Mun-
dial. O objetivo é aumentar a 
área sob manejo sustentável 
da terra em paisagens sele-
cionadas de bovinocultura e 
soja no Brasil, além de pro-
mover a integração de siste-
mas alimentares e paisagens  

sustentáveis, conservação 
da biodiversidade e recupe-
ração de áreas degradadas. 
   O Projeto GEF-Vertentes re 
presenta um esforço coorde-
nado pelo Mapa e pelo Minis 
tério do Meio Ambiente e Mu 
dança do Clima, com previ 
são de execução pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar). 
   Em nota divulgada também 
na segunda-feira (17), a nova 

 
Evento reuniu na 2ª-feira em SP parceiros do Programa de Impacto de Sistemas Alimentares, 

Uso da Terra e Restauração 

Mapa participa de encontro com 27 países sobre 
sistemas alimentares e sustentabilidade 

gestão do Mapa afirmou es-
tar comprometida com o su-
cesso do Projeto Vertentes e 
"trabalha para que o seu im-
pacto seja ainda mais signifi-
cativo para a recuperação de 
áreas degradadas, melhora 
na produtividade agrícola de 
forma sustentável e fortaleci 
mento da biodiversidade no 
Cerrado". N 

Carnetec 

 

aspectos que envolvem o Sis 
tema Aurora Coop de forma 
geral. Os outros seis episó-
dios são focados em cada 
uma das principais fases do 
sistema: Empresários rurais,     

nha de atos violentos. 
   O Programa tem como obje 
tivos: (1) prevenir e combater 
o assédio sexual, bem como 
outros crimes contra a digni 
dade sexual e todas as for 
mas de violência sexual, (2) 
capacitar os agentes públicos 
para identificar e lidar com 
esse tema de maneira efici-
ente e (3) implementar campa 
nhas educativas que abor-
dem as condutas e os com-
portamentos que caracteri 
zam o assédio sexual e outros 
crimes contra a dignidade se 
xual e violência sexual, a fim 
de informar e conscientizar 
tanto os agentes públicos co 
mo a sociedade, para identifi 
car condutas ilícitas e adotar 
medidas rápidas para comba 
tê-las. 
   A nova legislação ainda es-
tabelece diretrizes para orien 
tar as instituições na criação 
de estratégias para prevenir e 
combater o assédio sexual e 
outros crimes contra a digni 
dade sexual, que incluem a 
definição do que constitui tais 
comportamentos, a disponibi 
lização de materiais educati 
vos e informativos, a imple-
mentação de melhores práti-
cas e divulgação de canais a 
cessíveis. 
   A lei já está em vigor. 

N 

diano, as conquistas, o cari-
nho e o amor vivenciados pe 
los entrevistados. Persona-
gens reais dão vida e voz ao 
projeto. Pessoas como o Le-
andro, que atua na área de ex 
portação da cooperativa. 
“Sair da rotina e participar 
dessa filmagem, contando 
nossas histórias e o cresci-
mento da empresa, nos faz 
reforçar o sentimento de que 
todos fazemos parte disso. 
Nosso sistema cooperativista 
nos fortalece, para nos pre-
pararmos ainda mais para o 
futuro e para os novos desa-
fios que virão”, disse o per-
sonagem do sexto episódio. 
   O primeiro episódio já está 
disponível no YouTube da 
Aurora Coop. Os outros seis 
episódios serão lançados se 
manalmente, sempre na 
quinta-feira. Para assistir, 
basta acessar o canal da Au 
rora Coop no Youtube 
(youtube.com/auroracoopofi
cial) ou seguir a cooperativa 
nas redes sociais: 
   @AuroraCoopOficial. 
   O Sistema Aurora Coop 
Um dos maiores exemplos 
de intercooperação da atuali 
dade, o Sistema Aurora Co 
op une 11 cooperativas filia 
das, empresários rurais e co 
laboradores. São mais de 
100 mil famílias que, juntas, 
produzem alimentos de ex-
celência, presentes em todo 
o Brasil e em mais de 80 
países. 

N 

Norminha 724, 20/04/2023 
   No último dia 15 de abril, a 
Aurora Coop comemorou 54 
anos de evolução, pioneiris 
mo e, claro, muito cooperati 
vismo. Ao longo destas mais 
de cinco décadas, cresceu, 
alcançou inúmeras conquis 
tas e passou por muitas trans 
formações. "Uma coisa, con-
tudo, permanece inalterada: 
as pessoas são a essência 
dessa grande cooperativa", 
divulgou a Aurora em nota na 
semana passada. 
O trabalho, a dedicação e o 
amor de cada pessoa que 
faz parte do Sistema Aurora 
Coop são as inspirações pa-
ra a série documental “Um 
Sistema feito por pessoas”. 
A produção estreou também 
no sábado (15) nas redes so 
ciais da cooperativa. 
   O resultado é uma série 
com sete filmes documentais 
repletos de história, emoção 
e verdade. O primeiro deles 
traz um  panorama sobre os 
 
 
 

Norminha 724, 20/04/2023 
      Foi publicada, em 04/04/ 
2023, a Lei 14.540/2023, 
que institui o Programa de 
Prevenção e Enfrentamento 
ao Assédio Sexual e demais 
Crimes contra a Dignidade 
Sexual e à Violência Sexual 
no âmbito da administração 
pública, direta e indireta, fe-
deral, estadual, distrital e mu 
nicipal. 
   A lei também se aplica às 
empresas que realizam pres-
tação de serviços públicos 
por meio de concessão, per-
missão, autorização ou qual-
quer outra forma de delega-
ção, após a regulamentação 
pelo ente federativo respon-
sável. 
   Todos os órgãos e entida 
des abrangidos pela lei elabo 
rarão ações e estratégias des 
tinadas à prevenção e ao en-
frentamento do assédio se-
xual e demais crimes contra 
a dignidade sexual, e de to-
das as formas de violência se 
xual. 
   A caracterização dos casos 
de violência, segundo a lei e 
conforme o caso, terá como 
base o Código Penal, a Lei 
Maria da Penha e a Lei 13. 
431, de 2017, que estabele 
ce o sistema de garantia de 
direitos da criança e do ado-
lescente  vítima  ou testemu- 

Cooperativas filiadas, Indús-
tria, Logística, Mercado e Fa-
mílias. 
   Sob a perspectiva de quem 
faz o Sistema Aurora Coop a-
contecer, a série narra o coti- 

 
A família Sehnem é uma das mais de 100 mil famílias do 

Sistema Aurora Coop 

 

 
Leandro, da área de 

exportação da 
cooperativa, é um dos 
personagens da série 

documental que 
estreou no sábado 

Instituído por lei Programa de Prevenção 
e Enfrentamento ao Assédio Sexual na 

administração pública 

http://www.norminha.net.br/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/109331
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/auroracoopoficial
https://www.youtube.com/auroracoopoficial
https://www.youtube.com/auroracoopoficial
https://www.youtube.com/auroracoopoficial
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Norminha 724, 20/04/2023 
    A Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) es-
tá trabalhando junto com o 
Ministério do Desenvolvimen 
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços na elaboração de uma 
proposta de política indus-
trial, incluindo o setor da 
construção, com a questão 
ambiental e a certificação de 
mão de obra entre as suas 
prioridades. O presidente da 
ABNT, Mário William Esper, 
apontou a digitalização da 
construção e a estrutura de 
qualidade como outros dois 
pontos básicos da proposta. 
Esper participou do 96º En-
contro Nacional da Indústria 
da Construção (ENIC), no São 
Paulo Expo. O encontro é re-
alizado pela Câmara Brasilei 
ra da Indústria da Construção 
(CBIC). 
   “É fundamental a constru 
ção de baixo carbono. A AB 
NT tem priorizado a questão 
do clima”, afirmou Esper. Ele 
disse  que a  associação  lan- 

 

çou norma de demonstração 
de neutralidade do carbono, 
durante reunião da COP 
2028, no Egito, e que foi a-
dotada por Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul. Segundo ele, 
as corporações das empre-
sas que atuam nesses esta-
dos precisam demonstrar, 
com base nessas normas da 
ABNT, o comprometimento 
com a mitigação dos gases 
de efeito estufa. 
   O presidente da ABNT tam-
bém destacou a necessidade 
de estabelecer certificação 
para mão de obra, a exemplo 
do que ocorre em outros paí-
ses. “Aqui, se forma eletricis 
ta por tentativas e erros na 
casa do cliente”, disse. Esper 
informou ainda que a ABNT 
vai desenvolver normas técni 
cas relativas ao marco regula 
tório do saneamento, por 
meio de convênio com a A-
gência Nacional das Águas. 
   O presidente da Comissão 
de Materiais, Tecnologia, 
Qualidade  e  Produtividade 

 (COMAT) da CBIC, Dionyzio 
Klavdianos, afirmou que as 
normas são essenciais para 
“o setor que queira produzir 
com qualidade e com desem 
penho para a sociedade”. Ele 
mediou os debates do painel 
sobre normas técnicas. A CB 
IC tem um trabalho constante 
de acompanhamento e contri 
bui para essa normalização. 
   De acordo com Roberto Ma 
tozinhos, assessor técnico do 
Sinduscon-MG e consultor 
da CBIC, além do acompa 
nhamento, a CBIC tem um 
trabalho estruturado com re-
presentantes nos grupos de 
estudos de normas. “A nor-
ma é um referencial de qua-
lidade, de segurança jurídica. 
É referência para o equilíbrio 
econômico de uma disputa 
comercial e segurança para o 
cliente”, afirmou. Todas as 
informações sobre normas 
técnicas referentes à indús-
tria da construção estão dis-
poníveis e atualizadas no por 
tal da CBIC, de acordo com 
Matozinhos. 
   A coordenadora do CB02, 
que trata de normas de edifi 
cações, da ABNT, Lilian Sar-
rouf, ressaltou que a associa 
ção estabeleceu uma nova 
visão, na qual há um cuidado 
com a questão do clima na 
definição de normas. “De 
uma forma mais transversal, 
vamos ver o impacto e como 
a norma pode contribuir”, dis 
se. “Vamos avançar em te-
mas  não  só  técnicos,  mas 

Opinião: Dias melhores para o campo 
Norminha 724, 20/04/2023 
Por Luiz Vicente Suzin* 
 A melhoria das condições de 
vida e trabalho é fator deter-
minante para a fixação da po 
pulação rural no campo e a 
manutenção de elevados ní-
veis de produção e de produti 
vidade. A oferta de energia e 
internet é fator crucial nesse 
objetivo, em face das novas 
exigências da vida moderna. 
Por essas razões, as entida 
des de representação e defe 
sa da agricultura e do agrone 
gócio receberam com renova 
do otimismo o recente anún-
cio do Governo de Santa Cata 
rina sobre a implementação 
de um programa para a me-
lhoria da rede de distribuição 
de energia elétrica nas zonas 
agrícolas. A Organização das 
Cooperativas do Estado de 
Santa Catarina (Ocesc) sem-
pre reivindicou esse tipo de 
investimento e esteve presen 
te no ato de lançamento. 
   A empresa estatal Centrais 
Elétricas de Santa Catarina 
(Celesc) investirá R$ 40 mi-
lhões para a substituição de 
500 quilômetros de rede mo-
nofásica por trifásica, assegu 
rando aos produtores rurais 
disponibilidade, estabilidade 
e qualidade de energia. Se-
rão prioritariamente atendi-
das as regiões de maior den 
sidade na produção agrícola, 
pecuária e extrativista como 
o Grande Oeste, o Planalto 
Serrano, o Planalto Norte e o 
Alto Vale, totalizando 20 mil 
estabelecimentos agrícolas. 
Evidente que os recursos ori-
ginalmente disponibilizados 
são insuficientes para aten-
der as mais de 183 mil pro-
priedades rurais, mas o go-
verno sinaliza a firme deter-
minação de perseverar e ro-
bustecer o programa. Desde 
a década de 1970, quando 
foi criada a estatal Erusc (E-
letrificação Rural de Santa 
Catarina) – que desenvolveu 
o maior programa energético 
para o setor primário barriga- 

 

ABNT: nova política industrial terá foco na questão ambiental e certificação de mão de obra 

 
verde –, não se via iniciativa 
maiúscula nesta área. 
   Assegurar energia estável 
e abundante para o campo é 
fator de real interesse públi-
co – e não apenas dos produ-
tores, empresários rurais, co 
operativas e agroindústrias. 
Os municípios, por exemplo, 
são diretamente beneficia-
dos, pois as atividades agro-
pecuárias impactam direta-
mente na apuração do movi-
mento econômico usado pa-
ra definição do índice de ra-
teio do ICMS arrecadado em 
Santa Catarina. 
   O campo catarinense vive 
um processo de crescente in 
corporação de tecnologias, 
cujo emprego depende de e-
nergia (e internet) de qualida 
de. A automação e a roboti-
zação estão presentes em 
muitas atividades e, além da 
busca da eficiência produti-
va, visam atenuar a relativa 
escassez de mão de obra que 
o setor rural enfrenta. Os mo-
dernos aviários, com equipa-
mentos automáticos de clima 
tização em criatórios hermeti 
camente fechados; galpões 
climatizados, resfriadores de 
leite, estufas, armazenagem 
de grãos, criatórios automati 
zados para matrizes de aves 
e suínos, também são forte-
mente demandantes de ener 
gia. 
   Os investimentos anuncia-
dos devem reduzir as fre-
quentes oscilações de tensão 
e as quedas no fornecimento, 
que causam prejuízos, com 
perda de equipamentos e pro 
dução. 

 

 

Como é notório, o transtorno 
maior para o suprimento de 
energia elétrica se concentra 
na qualidade das redes (mo-
nofásicas) de distribuição. Os 
maiores percalços à produ-
ção, na zona rural, situam-se 
nas propriedades rurais locali 
zadas nas pontas das redes, 
onde as quedas constantes 
da energia causam a queima 
e a perda de equipamentos, 
paralisando a produção. Os 
produtores rurais catarinen 
ses têm muitas queixas em 
relação ao suprimento de e-
nergia elétrica nas vastas re-
giões agrícolas porque está 
se tornando um pesado custo 
adicional. A precariedade do 
sistema também não permite 
que os jovens tenham acesso 
à telefonia e internet móvel, 
estimulando o êxodo rural. 
   Por outro lado, também é 
justo reconhecer que o coope 
rativismo do ramo da infraes 
trutura vem dando grande 
contribuição, suprindo a au-
sência do Estado nas áreas 
rurais. As 39 cooperativas 
existentes atendem 418,5 mil 
usuários. 
   Enfim, é uma boa notícia a 
substituição de redes monofá 
sicas por trifásicas e a de ca 
bos nus por cabos protegidos 
na área rural catarinense, 
que responde por cerca de 
30% do PIB catarinense. Sem 
dúvida, dias melhores para o 
campo. 

N 
*Luiz Vicente Suzin é 

presidente da Organização 
das Cooperativas do Estado 

de Santa Catarina (Ocesc) 

 

com essa visão global de 
quando falamos de um pro-
duto, de um sistema, de uma 
edificação”, completou. 
   O painel “A evolução da nor 
malização técnica na indús 
tria da construção” tem inter 
face com o projeto “Inteli-
gência e Estratégia para o Fu 
turo da Construção”, da Co-
missão de Materiais, Tecnolo 
gia, Qualidade e Produtivida 
de (COMAT/CBIC), em correa 
lização com o Serviço Nacio  

nal de Aprendizagem Indus-
trial (Senai Nacional). 
   O 96º Enic é realizado pela 
Câmara Brasileira da Indús 
tria da Construção (CBIC), 
conta com a parceria da FEI 
CON; o apoio do Sesi e do 
Senai; e tem o patrocínio da 
Caixa Econômica Federal, Se 
brae, Mútua, Zigurat, Totvs, 
Mais Controle, CV, Sienge, Or 
çafascio, Kone, PhD Engenha 
ria, Alto QI, Acate, Brain e In 
gevity. N 
 

Estruturas do agronegócio como os modernos aviários são 
fortemente demandantes de energia 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 06/10 - Norminha - Nº 724 - 20/04/2023 - ANO 15 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST – Registro Mte 51/09860 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 724 – 20/04/2023 - Fim da Página 06/10 

Clientes: Conheça o perfil do seu cliente e suas necessidades 

  É importante estar atento às 
demandas específicas de ca-
da setor ou atividade, uma 
vez que os riscos e os tipos 
de exposição a agentes noci-
vos variam de acordo com o 
ambiente e o tipo de trabalho 
realizado, como é o caso de 
profissionais que precisam 
utilizar avental para solda-
dor. 
   Os clientes podem ter dife-
rentes demandas em relação 
aos EPI, como por exemplo: 
   Conforto: Alguns trabalhos 
exigem que os EPI sejam uti-
lizados por longos períodos, 
por isso é importante que se-
jam confortáveis e ajustados 
ao corpo para não interferir 
na movimentação e causar 
desconforto; 
   Durabilidade: Os clientes 
podem exigir EPI que tenham 
maior durabilidade e resistên 
cia, especialmente para tra-
balhos que envolvem exposi-
ção a agentes abrasivos e cor 
rosivos; 
   Design: Algumas ativida-
des exigem EPI com design 
específico, como capacetes 
com viseiras especiais, para 
garantir a visibilidade duran 
te o trabalho, ou luvas com 
pontas dos dedos cortadas, 
para permitir maior precisão 
nos movimentos; 
   Ao conhecer as necessida-
des dos clientes, as empre-
sas podem desenvolver e for 
necer equipamentos que a-
tendam às demandas especí 
ficas de cada setor e garantir 
a satisfação e fidelidade. Pa-
ra isso, os fabricantes e re-
vendedores de EPI precisam 
trabalhar em constante atuali 
zação e aprimoramento. 
   Como definir o EPI certo pa 
ra cada segmento? 
   Com o conhecimento corre 
to nas demandas atuais do 
mercado, definir o EPI corre-
to para cada segmento se tor 
na uma atividade mais asser 
tiva e segura. Não raro pode-
se observar o uso incorreto 
de equipamentos de seguran 
ça ou até mesmo a ausência 
deles em determinadas fun-
ções. 
   Para não ocorrer este risco, 

 

é fundamental compreender 
as necessidades dos funcio-
nários. Para isso, vale a pena 
realizar uma pesquisa prévia 
e conversar com cada um 
que utiliza os EPI diariamen-
te. 
   Conhecer as atividades rea 
lizadas, os riscos associados, 
o ambiente de trabalho e 
quais equipamentos de prote 
ção são utilizados atualmen 
te. É importante ressaltar que 
os EPI devem atender às 
normas regulamentadoras es 
tabelecidas pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego e pe-
las demais autoridades com-
petentes. 
   Para isso, os fabricantes e 
fornecedores devem estar a-
tualizados sobre as normas e 
regulamentações aplicáveis 
para oferecer produtos que 
estejam em conformidade. 
   Saiba quais são as pergun 
tas que podem ajudar a en-
tender a real necessidade do 
cliente em relação aos EPI! 
   Quais atividades são reali-
zadas no ambiente de traba-
lho? 
    Essa pergunta busca com-
preender quais são as tarefas 
realizadas pelos trabalhado-
res no ambiente de trabalho. 
   Ela permite entender quais 
são os riscos associados a 
essas atividades e quais e-
quipamentos de proteção 
são necessários para garan-
tir a segurança dos trabalha-
dores. 
   Quais riscos são associa-
dos a essas atividades? 
   Esse olhar busca identificar 
quais são os riscos aos quais 
os trabalhadores estão expos 
tos durante a realização das 
atividades. 
   Alguns exemplos de riscos 
são: choques elétricos, que-
das, cortes, queimaduras, ex 
posição a substâncias quími-
cas, entre outros. O avental 
para soldador é um EPI muito 
utilizado em casos assim, por 
exemplo. 
   Quais equipamentos de pro 
teção são utilizados atual-
mente? 
   Com essa questão, pode-
se  identificar quais são os e- 

 

Este será o primeiro Abril Verde 
desde que Saúde e Segurança no 

Trabalho foram incluídos como o 5º 
direito fundamental dos 

trabalhadores pela Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) em 

junho de 2022. 
Norminha 724, 20/04/2023 
   Uma parte do meu coração 
diz: “demorou, né?” 
 Outra parte diz: “Ainda bem. 
Que maravilha!” 
   Parece tão óbvio que um 
ser humano que sai para tra-
balhar tem o direto à prote-
ção de sua Vida e de sua Inte 
gridade. Chega ser até es-
tranho um organismo interna 
cional precisar escrever uma 
coisa dessas para impulsio-
nar atenção às condições de 
trabalho humano ao redor do 
planeta. 
   Mas sabe de uma coisa? 
   Indignações à parte, eu sou 
uma entusiasta das campa-
nhas como Abril Verde, Outu-
bro Rosa e todos os outros 
meses coloridos. A despeito 
de muita gente achar que 
“campanha é enxugar gelo, 
não muda nada” sigo perce-
bendo, ano após ano, os efei 
tos de campanhas bem feitas 
na reorganização da forma 
como as pessoas percebem 
e significam os temas. Den-
tro e fora do trabalho. 
   Abrir um espaço sazonal de  

diálogo, orientação, ressigni-
ficação a respeito de modos 
de pensar, sentir e agir per-
mite que se vá construindo 
uma base mais esclarecida a 
respeito de temas tão sensí-
veis e urgentes (acidentes de 
trabalho, suicídio, câncer de 
mama, direção segura, entre 
outros). E não é novidade que 
a mudança na mentalidade 
pode aumentar significativa-
mente a probabilidade de o-
correrem mudanças nas prá-
ticas cotidianas das pessoas 
impactadas pela campanha. 
   Isso também se chama E-
DUCAÇÃO, daquelas que não 
se faz somente no banco da 
escola ou na sala de treina-
mento. 
   #abrilverde2023 ajuda a co 
locar a atenção das pessoas 
e das empresas, de maneira 
mais intensa, no tema da 
SST. O que acha de surfar 
nesta onda positiva e fazer 
parte deste movimento? 

N 
Por: Juliana Bley 

Abril Verde 
    

 

Norminha 724, 20/04/2023 
     Para conseguir atender às 
necessidades do cliente com 
excelência é preciso conhe-
cer suas demandas. O EPI pa 
ra soldador, por exemplo, de-
ve estar de acordo com o dia 
a dia deste tipo de trabalha 
dor, pois ele atua com gran-
des temperaturas. 
   Muitos produtos que estão 
disponíveis no mercado não 
oferecem as vantagens que 
são, realmente, essenciais. 
As tendências devem ser ana 
lisadas e incluídas no plano 
de ação de qualquer fabrican 
te, distribuidor e profissio 
nais técnicos de segurança 
do trabalho. 
   Este problema é grave e 
pode comprometer, inclusi-
ve, a segurança das pessoas 
que irão utilizar os equipa-
mentos. Atuar com EPI é ex 
tremamente delicado e com-
plexo, pois trata-se de uma 
área que precisa acompa-
nhar e entender as necessida 
des de seus clientes. 
   Por este motivo, seleciona-
mos algumas dicas para me-
lhorar os processos cotidia-
nos e promover mais segu-
rança e conforto para quem 
precisa! 
   De avental para soldador a 
óculos de proteção: como en 
tender a real necessidade do 
cliente? 
   Conhecer as necessidades 
e demandas dos clientes é 
fundamental em qualquer se 
tor, incluindo o de Equipa-
mentos de Proteção Indivi-
dual (EPI). Afinal, são eles 
que utilizam esses equipa-
mentos diariamente nos am-
bientes de trabalho e preci-
sam contar com a qualidade 
e eficiência para garantir a 
sua segurança. 
   Para alcançar um objetivo 
em comum, as empresas 
que produzem e vendem EPI 
precisam investir em pesqui-
sas de mercado e os profis-
sionais técnicos de seguran-
ça do trabalho devem ouvir 
os feedbacks internos para 
entender as expectativas dos 
colaboradores em relação ao 
uso dos equipamentos. 
 

quipamentos de proteção in-
dividual (EPI) que já estão sen 
do utilizados pelos trabalha-
dores. 
   Com isso, torna-se mais fá 
cil entender se os equipa-
mentos atuais são suficien 
tes para garantir a segurança 
das pessoas ou se é necessá 
rio investir em equipamentos 
mais adequados. 
   Quais problemas os traba 
lhadores enfrentam com os 
equipamentos atuais? 
   Essa pergunta busca com-
preender quais são os pro-
blemas que os trabalhadores 
enfrentam com os equipa-
mentos de proteção atual-
mente utilizados. 
   Com isso, pode-se identifi-
car falhas nos equipamentos 
ou nos processos de uso e 
manutenção, que precisam 
ser corrigidos para garantir a 
segurança dos trabalhado 
res. 
   Quais melhorias poderiam 
ser feitas nos equipamentos 
de proteção? 
   Para quem trabalha direta-
mente com os funcionários 
que utilizam os equipamen-
tos, esta pergunta é superim-
portante! 
   Ela ajuda a identificar quais 
melhorias podem ser feitas 
nos equipamentos de prote-
ção para garantir a seguran-
ça dos trabalhadores, Dessa 
forma, compreende-se quais 
são as expectativas dos cola-
boradores em relação aos 
EPI e quais são as áreas que 
precisam de mais investi-
mento e aprimoramento. 
   As alterações podem envol 
ver desde ajustes no design 
e materiais dos equipamen 
tos até treinamentos mais e-
fetivos e acessórios comple-
mentares. 
   Vale lembrar que, além dos 
equipamentos e a tecnologia, 
é muito importante oferecer 
treinamentos e orientações 
sobre o uso adequado dos 
EPI e as boas práticas de se-
gurança no trabalho. Dessa 
forma, é possível garantir a 
segurança dos trabalhadores 
e a satisfação dos clientes. 
   Atuar com Equipamentos 
de Segurança Individual não 
é fácil. Entretanto, é funda-
mental para auxiliar todos os 
trabalhadores diariamente a 
realizarem suas funções com 
qualidade e segurança. 

N 
 

Um grande abraço e até o 
próximo conteúdo! 

Fernando Zanelli 
ZANEL 

 

http://www.norminha.net.br/
https://abrilverde.com.br/portal/2023/04/19/abril-verde-ou-precisamos-conversar-mais-sobre-isso/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/perfil-do-cliente-e-suas-necessidades/?utm_campaign=clientes_conheca_o_perfil_do_seu_cliente_e_suas_necessidades&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
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Assistentes virtuais saem do marketing e 
chegam ao RH 

Norminha 724, 20/04/2023 
   Provavelmente nos últimos 
tempos você conversou algu 
mas vezes com assistentes 
virtuais, seja para adquirir al 
gum produto ou serviço, seja 
para receber algum atendi-
mento daquela marca que vo 
cê é uma pessoa consumi 
dora. 
  Nada disso é novidade. É de 
conhecimento comum que 
essas ferramentas são pro 
gramadas para responder 
perguntas frequentes, forne-
cer recomendações de produ 
tos, ajudar na navegação de 
sites, oferecer suporte pós-
venda e coletar informações 
de clientes. 
   A tecnologia traz benefícios 
como a redução no tempo de 
espera e aumento da satisfa 
ção do consumidor, além de 
permitir a coleta precisa de 
informações valiosas sobre 
os usuários, que podem pos-
teriormente ser usadas para 
melhorar a estratégia de mar 
keting e venda da empresa. 
   As assistentes virtuais es-
tão cada vez mais populares 
à medida que as marcas re-
conhecem que precisam me-
lhorar a experiência do clien 
te ao mesmo tempo que au-
menta a eficiência dos pro-
cessos.  
   Seguindo essa mesma lógi 
ca, o mercado corporativo es 
tá investindo em assistentes 
virtuais para melhorar a expe 
riência daqueles que são os 
bens mais valiosos de sua 
empresa, as pessoas. 
   E agora, cada vez mais, es 
sas ferramentas chegam ao 
RH, em um movimento cres 
cente de organizações preo 
cupadas com a qualidade de 
vida e satisfação dos colabo-
radores. "Dentro da área de 
Recursos Humanos, as assis 

tentes virtuais corporativas 
são capazes de automatizar 
tarefas rotineiras, melhorar a 
comunicação com os funcio 
nários e agilizar os processos 
de recrutamento e seleção", 
comenta Hugo Soares, CEO e 
cofundador da Eva People, 
plataforma no-code para o ti 
me de People digitalizar e au 
tomatizar as jornadas de 
seus colaboradores. 
   Uma assistente virtual de 
RH pode ser integrada à pla-
taformas corporativas já exis 
tentes dentro da empresa, co 
mo softwares de gestão de 
talentos, e-mails e chatbots 
de bate-papo para fornecer 
suporte 24 horas por dia para 
funcionários e candidatos a 
empregos, sanando dúvidas 
frequentes sobre benefícios, 
férias, salários, entre outros 
assuntos, além de coletar fe 
edbacks da experiência dos 
colaboradores na empresa, 
principalmente para aqueles 
que estão no modelo híbrido 
e remoto. 
   Exemplos de tarefas que 
uma assistente virtual de RH 
pode realizar incluem: 
   - Guiar novos colaborado 
res em uma jornada de onbo-
arding 
   - Fornecer informações so-
bre a empresa e sua cultura, 

 
Empresas apostam na tecnologia para melhorar processos e 

engajamento dos funcionários 

benefícios e oportunidades 
de carreira; 
   - Comunicação interna; 
   - Treinamentos corporati-
vos auxiliados por assistente 
virtual; 
   - Monitorar a satisfação do 
funcionário e coletar feed-
back sobre o ambiente de tra 
balho; 
   - Auxiliar na gestão do de-
sempenho, fornecendo lem-
bretes de avaliações e feed-
backs. 
   "As assistentes virtuais de 
RH podem ajudar a melhorar 
a eficiência e a experiência 
do funcionário, liberando o 
tempo dos profissionais de 
RH para se concentrar em 
tarefas mais estratégicas, as 
sim como é feito no marke 
ting. No entanto, é importan 
te lembrar que os assistentes 
virtuais de RH não substitu 
em completamente os recur-
sos humanos tradicionais e 
que os profissionais de RH 
ainda são fundamentais para 
tomar decisões importantes 
e fornecer um suporte perso 
nalizado aos funcionários e 
candidatos", esclarece Soa-
res. 
   Saiba mais: 
   Eva People 

N 

 

Anatest envia manifesto para o Ministro do 
Trabalho e Emprego 

Norminha 724, 20/04/2023 
   AO MINISTO DO TRABALHO 
E EMPREGO 
   -CC/ GETORES PUBLICOS E 
PRIVADOS EM SST 
   ANATEST - Associação Na-
cional dos Técnicos em Segu 
rança do Trabalho, através 
da sua Diretoria, vem apre-
sentar proposições embasa-
mento dos (PILARES EM SS 
T), objetos de consenso de 
consultas do público ESPECI 
ALISTAS EM SEGURANÇA E 
SAUDE NO TRABALHO, con-
sultados, cujos fundamentos 
registrados no GROSSARIO, 
disponibilizado aos interessa 
dos mediantes manifestação 
de interesse no acesso. 
   1.CONSIDERANDOS: 
   1.1.Considerando que no 
Brasil por ano, apesar da e-
norme subnotificação mor-
rem 3 mil trabalhadores, 15 
mil são mutilados com afasta 
mento definitivamente do tra 
balho e 750 mil acidentes gra 
ves com emissão da CAT, re 
sultando em prejuízo econô-
mico de 4% do PIB Nacional. 
   1.2.Considerando que nós 
os Técnico de Segurança do 
Trabalho, somos 108 mil em 
exercício profissional no regi 
me CLT (conforme CAGED), 
20 mil em outras relações de 
trabalho e 450 mil formados 
e habilitados, configurando 
no maior contingente de capi 
laridade de forma presencial 
nos locais de trabalho. 
   1.3.Considerando que os 
Técnicos de Segurança repre 
sentam 80% do conjunto dos 
profissionais do SESMT – Ser 
viço Especializado em Segu-
rança e Saúde no Trabalho. 
   1.4.Considerando que o 
mercado da SST movimento 
por volta de 19.7 bilhões por 
anos, deste valor uma cifra 
muito  próxima de zero finan 
 
 
 
 

 

cia as organizações dos pro-
fissionais Técnicos de Segu-
rança do Trabalho. 
   1.5.Considerando que so-
mos os principais protagonis 
tas da implementação das 
normas prevencionistas nos 
locais de trabalho, e não parti 
cipamos de forma institucio 
nal da construção e reforma 
do conjunto de normas de Se 
gurança e Saúde no Traba 
lho. 
   1.6.Considerando que o 
Brasil ainda é o 4º pior do 
Mundo em resultados de aci-
dentalidade, e o OIT Organiza 
ção Internacional do Traba 
lho, instituiu recentemente a 
Segurança e Saúde no Traba 
lho como 5º PILAR. 
   1.7.Considerando que as 
Normas Regulamentadoras 
representam os principícios 
norteadores da legislação de 
Segurança e Saúde no Traba 
lho. 
   2.PROPOSITURAS: 
   2.1.Inclusão de Eventos de 
Segurança e Saúde no Traba 
lho no eSocial da previdência 
social, ou instituir um outro 
mecanismo formato virtual 
para as competências do Mi-
nistério do Trabalho, integra-
do e compatibilizado com o 
do INSS. 
   2.2.Implementação da Polí 
tica Nacional de Segurança e 
Saúde no Trabalho – PNSST, 
Decreto 7.602/2011, e o Pla 
no Nacional de Segurança e 
Saúde no Trabalho –PLAN 
SAT, buscando a universaliza 
ção de cobertura da legisla 
ção, sabendo que as atuais 
normativas não contempla 
2/3 dos trabalhadores, de-
mandando ampliação da in-
clusão, buscando a universa-
lizar a cobertura prevencio-
nista. 
   2.3.Incentivo financeiro tri-
butário por boas prática em 
Segurança e Saúde no Traba 
lho, com resultados efetivos. 
   2.4.Aprouniversalivação do 
Conselho Profissional próprio 
dos Técnicos de Segurança, 
ou em segundo plano, a fu-
são desta categoria no Conse 
lho Profissional dos Técnicos 
Industriais CFT. 
   2.5.Conversão das NRs em 
Código Nacional de Seguran-
ça e Saúde no Trabalho. 
   2.6. Transformar a FUNDA-
CENTRO em Agencia Nacio 
nal de Segurança e Saúde no 
Trabalho. 
   2.7.Instrumentalizar o fo-
mento da prática de Clausu-
las de Segurança e Saúde no 
Trabalho nas Convenções Co 
letivas  de  Trabalho, integra- 
 
 

do na reforma do sistema de 
sindical. 
   2.8.Apoiar de forma objeti 
va a Campanha Nacional de 
Prevenção de Acidentes do 
Trabalho – CANPAT, de com-
petência da Secretária de Ins 
peção do Trabalho - SIT, co-
mo importante atividades de 
promoção da cultura preven-
cionista. 
  2.9.Estabelecer parâmetros 
de qualidade dos cursos de 
habilitação e capacitação em 
Segurança e Saúde no Traba 
lho e nomear órgão para re-
ferenciar as boas práticas. 
   2.10. Estabelecer parâme-
tros de resultados impacto 
de antes e depois da reforma 
da NR-4, com base no cená-
rio de estrutura efetiva dos 
Serviços Especializados de 
Segurança e Saúde no Traba 
lho - SESMTs. 
  2.11.Migrar o conteúdo das 
atribuições dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho, da 
Portaria 3.275, para a NR-4 
como anexo. 
 2.12.Extinção dos adicionais 
de periculosidade e insalubri 
dade, convertendo este direi-
to por redução PROPORCIO 
NAL de jornada de trabalho 
e/ou exposição. 
  3.13.Revogar o papel e com 
petência da CIPA na lei de AS 
SEDIO e remeter a reformata 
ção no sistema tripartite, 
com base na legislação que 
disciplina o rito de reformas 
e construção de normatiza 
ção de Segurança e Saúde 
no Trabalho. 
 As entidades representantes 
dos respectivos especialis-
tas, que representam os pro-
fissionais que compõem o 
Serviço Especializado de Se-
gurança e Saúde no Trabalho 
– SESMT, avaliam que várias 
e importantes mudanças es-
tão sendo implantadas e im 
plementadas, a exemplo do 
gerenciamento e gestão de 
perigos e riscos resultados e-
fetivos para a saúde e prote 
ção do trabalhador, impactan 
do sustentabilidade da produ 
tividade e competitividade. 
   Este conteúdo passou por 
ampla consulta na base da 
ANATEST e comunidade pre-
vencionista. 
  OBS.: Trata-se de documen 
to aberto, atualizável e distri 
buído no seu inteiro teor para 
a comunidade prevencionis 
tas, órgão competentes e res 
ponsáveis corresponsáveis 
pelo combate a esta mazela 
nas relações de trabalho. N 

Armando Henrique 
Presidente - ANATEST 

 

http://www.norminha.net.br/
https://evapeople.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 724, 20/04/2023 
  No mês dedicado às mulhe-
res, a Fundacentro realizou o 
seminário “Debates atuais so 
bre a mulher no mundo do 
trabalho”. O evento, que ocor 
reu no dia 24 de março, está 
disponível no canal da institui 
ção no YouTube. 
   O seminário, conduzido pe-
la coordenadora de Diversida 
de da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), Alessandra Benedi 
to, contou com as participa 
ções de Livia Ferreira, Lucia 
na Veloso Baruki e Maria Mae 
no. 
   Divisão sexual do trabalho 
e o repasse do cuidado 
   Livia Ferreira, auditora fis-
cal do Trabalho, fala sobre a 
divisão sexual do trabalho na 
sociedade, uma forma de seg 
mentação da função social 
de cada indivíduo em razão 
de seu sexo biológico. 
   Nesse contexto, tarefas e 
responsabilidades são atribuí 
das de maneira diferente a 
homens e mulheres, sendo a 
destinação masculina priori-
tária à esfera produtiva e a 
feminina à esfera reproduti 
va. 
   “Essa divisão é baseada, 
basicamente, em dois princí 
pios organizadores: o princí-
pio da separação, que separa 
o que é trabalho dos homens 
e o que é trabalho das mulhe 
res; e o princípio hierárquico, 
que além de separar, atribui 
aos homens um trabalho 
mais valorizado do que o tra- 

Seminário sobre a mulher discute divisão sexual, assédio e saúde 

 balho das mulheres, inclusi-
ve com mais valor agrega-
do”, explica a auditora fiscal. 
 Outro aspecto, abordado por 
Ferreira, é a questão do re-
passe do cuidado às mulhe 
res economicamente desfa-
vorecidas. Nele, a figura femi 
nina inserida em um contexto 
econômico favorável, em ní-
vel global, transfere o traba-
lho de cuidado, doméstico e 
da esfera reprodutiva às mu-
lheres mais pobres. 
   “Também temos que ter 
um olhar para cadeia de pre-
cariedade, porque esse re-
passe perpetua o ciclo de 
pobreza. Ele coloca mulheres 
mais economicamente desfa 
vorecidas em circunstâncias 
em que elas não terão oportu 
nidade de melhorar sua con-
dição socioeconômica”, con-
clui a auditora fiscal. 
   Assédio sexual 
   Já Luciana Veloso Baruki, 

auditora fiscal do Trabalho, 
traz um olhar sobre o assédio 
sexual como um risco psicos 
social no ambiente de traba 
lho para a mulher. 
  Mais de 45% das brasileiras 
sofreram assédio sexual em 
2022, é o que aponta pesqui 
sa realizada pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública. 
“Então, nós estamos diante 
de uma questão na qual o re 
corte de gênero é essencial”, 
afirma a auditora fiscal. 
   “O assédio sexual é um ris 
co porque, em primeiro lu-
gar, ele só está tipificado no 
Código Penal de uma forma 
muito restrita. Nele se pressu 
põe a hierarquia e que a víti 
ma tenha feito uma expressa 
recusa. Então, não contem-
pla situações como, por e-
xemplo,  em  que a  vítima se 
silencia ou até mesmo quan-
do a vítima acaba cedendo. 
Isso não é contemplado, isso 

 

 
Evento homenageou médica pioneira nos estudos sobre assédio moral no trabalho, Margarida Barreto 

não é crime”, explica Baruki. 
   Existem dois tipos de assé-
dio sexual no trabalho, o de 
chantagem e o ambiental. O 
assédio sexual por chanta-
gem, caracteriza-se quando 
o assediador exige favores se 
xuais para que a pessoa seja 
promovida, contratada, não 
demitida ou para que ela não 
seja submetida às piores 
condições de trabalho. 
   Já o assédio sexual ambien 
tal é constatado pela intimi-
dação, quando há provoca-
ções sexuais inoportunas na 
esfera de trabalho, insinua-
ções e piadas ofensivas e ma 
chistas. A conduta do asse-
diador, nesse caso, resulta 
num ambiente de trabalho 
hostil, intimidativo ou humi-
lhante. 
   “Esse é um típico risco do 
ambiente de trabalho, um 
risco psicossocial que não es 
tá tipificado dessa forma es 
pecífica no código penal. Ele 
é doutrinário e jurispruden 
cial. Portanto, é fraco para 
que ele se sustente, que gere 
políticas públicas. É preciso 
mudar essa situação, para 
que o assédio sexual não se 
ja mais tolerado”, conclui a 
auditora fiscal. 
   Saúde e proteção 
   Maria Maeno, pesquisado 
ra da Fundacentro, expõe so 
bre a saúde da mulher e os 
caminhos para efetivar a sua 
proteção no trabalho. Com a 
premissa de que a saúde é 
determinada socialmente. 
   “Não devemos começar a 
falar de saúde falando de ser 
viços de saúde e sim do que 
determina a saúde e o adoe-
cimento. Isto é, a sociedade 
em que vivemos. Pois a saú 
de é fruto das condições so-
ciais econômicas da popula-
ção. Essa é a compreensão 
de saúde, com a qual me 
identifico, e é expressa no 
artigo nº 196 da Constituição 
Federal”, explica a pesquisa-
dora. 
   Nesse sentido, a saúde é 
decorrente das condições de 
 

educação, habitação, alimen 
tação, trabalho, renda, meio 
ambiente, entre outros fato-
res determinantes para a re-
dução dos riscos de doenças 
e de outros agravos. 
   Em relação à saúde da mu-
lher, Maeno conta que nas 
décadas de 1990 e 2000, o 
desgaste do sistema múscu-
lo esquelético, Lesões por Es 
forços Repetitivos (LER) e Dis 
túrbios Osteomusculares Re-
lacionados ao Trabalho 
(Dort), foi o adoecimento fe-
minino que mais ganhou visi 
bilidade. 
   “Milhares de mulheres so-
freram com dores nos mem 
bros superiores e de coluna. 
Trabalhadoras que atuavam 
em instituições de vários ra-
mos econômicos, entre os 
quais grandes empresas in-
ternacionais quebraram o pa 
radigma de que ofereciam 
condições de trabalho saudá 
veis”, relata a pesquisadora. 
   Maeno ainda salienta que, 
na época, diversas empresas 
afirmavam que o preparo físi 
co, os afazeres domésticos e 
até mesmo o perfil psicoló 
gico das mulheres eram a 
causa das tendinites e outras 
doenças relacionadas. 
   “Tudo para culpabilizar a 
trabalhadora pelo seu adoeci 
mento. No entanto, ao estu 
dar as atividades por elas de 
senvolvidas, rapidamente, se 
constatou que eram as ativi 
dades repetitivas, que reque 
riam grande destreza dos 
membros superiores e dos 
dedos, que causavam as do-
enças”, completa Maeno. 
   A pesquisadora finaliza sua 
apresentação alertando que 
é preciso que as políticas pú-
blicas deem proteção aos tra 
balhadores e as trabalhado 
ras, contemplando mudan-
ças nos determinantes so- 
ciais e econômicos dos aci-
dentes e doenças relaciona- 

das ao trabalho. 
   “Sem mudanças nos pro-
cessos, organização e gestão 
do trabalho não há preven-
ção de acidente e de doen-
ças, como mostram inúme-
ros estudos. Treinamentos e 
procedimentos protocolares 
das empresas, sem mudan-
ças nas condições de traba-
lho, são inóculos e culpabili-
zam o trabalhador pela ocor-
rência de acidente e doen-
ças. Trata-se de um proces-
so, no qual a luta não deve 
ser só dos movimentos sindi-
cais, mas de todos que alme-
jam um mundo com outros 
valores, em que o trabalho 
represente verdadeiramente 
realizações para o bem-estar 
coletivo”, conclui Maeno. 
   Homenagem 
   O seminário também foi 
marcado pela homenagem 
prestada à médica e pesqui-
sadora Margarida Maria Sil-
veira Barreto, falecida em 
março do ano passado. O tri-
buto foi conduzido pela en-
genheira civil e de segurança 
do Trabalho e fundadora da 
Associação Brasileira dos Ex 
postos ao Amianto (Abrea), 
Fernanda Giannasi. 
   “Falar de Margarida Barre 
to é falar não só de uma pro-
fissional de alta competên-
cia, mas também de uma das 
pessoas mais humanas com 
quem eu convivi nos últimos 
30 anos”, afirma a enge-
nheira. 
   Em seu discurso, Giannasi 
contempla a trajetória da mé 
dica, reconhecida no ambien 
te acadêmico, sindical e cien 
tífico por ser pioneira nos es-
tudos que identificaram e 
conceituaram o assédio mo-
ral. Barreto também ajudou a 
identificar o impacto das inú-
meras formas de assédio na 
vida dos trabalhadores e tra 
balhadoras. 

N 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.youtube.com/watch?v=nBsC4BTcnwI
https://www.youtube.com/watch?v=nBsC4BTcnwI
https://softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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cadêmica das instituições de 
ensino, e que hoje é consi 
derada um dos principais gru 
pos desenvolvedores de soft-
wares educacionais do Bra-
sil. Por lá, mesmo em um am 
biente em que a tecnologia 
avança a cada dia, é o “ca 
pital humano” que faz toda a 
diferença quando o assunto é 
crescimento e evolução. Con 
forme explica o CEO do Gru 
po SWA, Leandro Scalabrin, 
ao apostar no “maior e prin-
cipal ativo ao lado dos clien-
tes”, a empresa vem crescen 
do ano a ano tanto em ter-
mos de faturamento quanto 
de colaboradores, com a 
perspectiva de fechar 2022 
com a cifra de R$ 10.000. 
000,00 e mais de 100 pes-
soas integrando a equipe. 
   Diferencial da empresa pa 
ranaense no assunto é o on 
bording 
   O segredo dos bons frutos 
da SWA, natural de Media-
neira, no Paraná, começou 
em um processo de semea-
dura chamado onbording, 
uma espécie de integração 
dos novos membros durante 
a fase de experiência. Na prá 
tica, o RH da empresa se a-
proveita do engajamento e 
motivação natural dos candi 
datos, ofertando a eles a pos 
sibilidade de se capacitar na 
função e checar se é aquilo 
que realmente almejam para 
suas vidas. Ademais, durante 
o período de experiência, in- 

 
Sabendo dessa tendência, SWA Sistemas sai na frente e 

aposta em onboarding diferente, remunerando candidatos 
durante todo o processo seletivo 

Norminha 724, 20/04/2023 
     Ter contribuído com a rele 
vante queda no número de a 
cidentes de trabalho ao longo 
de mais de quatro décadas é 
um dos maiores motivos de 
orgulho para a diretoria da 
Animaseg (Associação Nacio 
nal da Indústria de Material 
de Segurança e Proteção ao 
Trabalho) que completa 45 
anos neste mês e que tem se 
destacado na história da Saú 
de e Segurança do Trabalho 
do país. A afirmação é do dire 
tor executivo da associação, 
Raul Casanova Jr, que come 
mora a trajetória da entidade 
quando aponta dados que 
dão conta da redução dos a 
cidentes ocupacionais ao lon 
go dos anos. “Temos partici 
pado, junto com todos os de 
mais profissionais de segu 
rança, de uma luta que se ini 
ciou com 15 mil acidentados 

para um impulso de 70% na 
produtividade empresarial 
desde o primeiro dia de tra-
balho do novo membro. Lean 
dro confirma esses dados e 
pontua que, atualmente, na 
SWA Sistemas, a relação em 
presa-cliente está “de vento 
em popa”, uma vez que a 
startup consegue garantir a 
satisfação e a fidelização de 
quem procura suas soluções 
e serviços. 
   Ana Laura Bosio foi uma 
das alunas de onboarding 
que está na SWA há 6 meses. 
Ela entrou para atuar no seg 
mento comercial e em me-
nos de 4 meses recebeu uma 
proposta para atuar no time 
de marketing, vendo assim 
uma alavancagem tanto em 
termos de remuneração 
quanto profissional: “Por a-
qui, todas as pessoas que 
participaram do processo se-
letivo foram contrata das e já 
subiram de cargo. É muito 
gratificante ver isso porque o 
incentivo no trabalho é a cha 
ve para nosso sucesso, o que 
se reflete na empresa”. N 

de um mercado altamente 
competitivo. 
   “Temos grandes desafios 
para manter as empresas bra 
sileiras produzindo no Brasil 
e dando empregos para traba 
lhadores brasileiros e estes 
vêm de diversas fontes. Preci 
samos trabalhar para que 
nossas empresas estejam 
prontas para competir tanto 
no mercado interno como ex 
terno”, sustenta o diretor da 
Animaseg. 
   Ao falar sobre o futuro da 
entidade, Casanova afirma 
ver a indústria brasileira co-
mo um fornecedor viável, 
com qualidade e preço com-
petitivos para fornecer para 
todos os países, sendo uma 
alternativa aos países asiáti-
cos. 

N 
Clique aqui e assine a 

Revista Proteção 

Norminha 724, 20/2023 
Recentemente, pesquisado 
res do hospital pediátrico ca-
nadense Hospital For Sick 
Children publicaram no perió 
dico Cell, a maior análise de 
sequenciamento genético do 
Transtorno do Espectro Autis 
ta (TEA), feita com 20 mil da 
dos genéticos, sendo 7 mil 
de indivíduos autistas e 13 
mil de seus irmãos e familia 
res. O estudo encontrou 134 
genes ligados ao TEA, permi 
tindo analisar desde as meno 
res alterações de DNA até a-
quelas que afetam cromosso 
mos inteiros, com o objetivo 
de, segundo os cientistas, 
compreender melhor a arqui-
tetura genética da condição, 
cujos traços genéticos e clí-
nicos são complexos e diver 
sos. 
   O Manual Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Men-
tais, da Associação America-
na de Psiquiatria, e a CID 
(Classificação Estatística In-
ternacional de Doenças e Pro 
blemas Relacionados com a 
Saúde) classificam o autismo 
em três níveis de gravidade, 
1, 2 e 3. “O TEA é estratifica 
do em nível de comprome 
timento. Em qualquer nível 
há um significativo prejuízo 
da interação social e da co-
municação, podendo haver 
atraso no desenvolvimento 
motor, sensibilidade senso-
rial e outras características 
que podem se apresentar jun 
tas ou isoladas. Logo, todas 
as pessoas com TEA necessi 
tam do suporte de uma equi 
pe multidisciplinar, formada 
por psicólogo, fonoaudiólo-
go, fisioterapeuta e terapeuta 
ocupacional”, elucida Thales 
Vianna Coutinho, docente do 
curso de Psicologia da Está-
cio. 
  Segundo o profissional, “no 
nível 1 os indivíduos são ca- 
 

Pesquisa aponta que reter talentos será a atividade mais 
desafiadora para 80% das empresas em 2023 

 

dependentemente da vaga a 
qual pessoa concorre, é con-
cedida uma bolsa de estudos 
de um projeto de capacitação 
pessoal e profissional, cuja 
duração é de três meses, em 
média. “É como se fosse um 
estágio, mas a diferença é 
que aquelas pessoas já estão 
com a carteira assinada, e 
independentemente de se-
rem ou não contratadas para 
fazer parte do time SWA, elas 
sairão com novos aprendiza-
dos”, comenta Scalabrin. 
  Antes dessa socialização or 
ganizacional, a empresa ti-
nha em seu quadro 45 cola-
boradores. Após a adoção do 
onboarding, o crescimento 
foi de 15% em termos núme-
ro de clientes, o que deman-
dou mais admissões. 
   Um levantamento de um 
dos maiores sites de vagas e 
recrutamento do mundo – o 
Glassdoor – mostra que um 
programa de onboarding 
bem executado melhora a re- 
tenção de talentos em até 
82%. Ademais, tal processo 
de “boas-vindas” contribui 

Norminha 724, 20/04/2023 
 A pandemia de Covid-19 e o 
novo formato de trabalho 
trouxeram diversos reveses 
para as empresas de todos 
os portes e segmentos, mas 
um dos maiores deles foi, 
sem dúvida, oferecer uma 
boa employee experience, ou 
na tradução para o portu 
guês, experiência ao colabo-
rador, tanto nas jornadas pre 
senciais, quanto remota e hí 
brida. Prova disso é a nova 
edição do Guia Salarial 2023, 
da Robert Half, que traz as 
perspectivas para o mercado 
de trabalho brasileiro de 
2023, e que garante que, a-
gora, a “bola da vez” está 
com o profissional, e não 
mais com o empresário. 
   Nesse sentido, a maior difi-
culdade hoje do RH, e claro, 
das empresas, é encontrar a 
pessoa certa para o trabalho 
certo. Então, a maioria dos 
recrutadores (68%), de acor 
do com a pesquisa da Robert 
Half, considera que buscar – 
e reter esses talentos – será 
a atividade mais desafiadora 
dos próximos meses, o que 
faz com que 76% dos entre 
vistados estejam preocupa-
dos com o tema. 
   Nesse cenário, há quem já 
esteja apostando em novas 
táticas para conquistar e re-
ter talentos, como a SWA Sis 
temas, empresa de tecnolo 
gia focada em produtos que 
profissionalizam a gestão a- 

 

Psicólogo esclarece níveis do 
autismo e o papel da psicologia 

para lidar com a condição 

 

pazes de se comunicar ver-
balmente, mas têm dificul 
dade de interação social, de 
lidar com mudanças e impre 
vistos, e têm comportamen 
tos restritivos e repetitivos. 
No nível 2 os sintomas são 
mais severos, tendem a não 
fazer contato visual e não 
conseguem expressar suas 
emoções. No grau 3 os indi 
víduos precisam de um supor 
te maior para as atividades 
do dia a dia, podem ter mais 
dificuldade de se comuni-
car”. 
   O diagnóstico da condição 
é clínico, e por afetar a ca-
pacidade de estabelecer vín-
culos sociais, é perceptível 
desde muito cedo, como ex-
plica Thales. “O aspecto 
mais complicado diz respeito 
ao diagnóstico diferencial. 
Ou seja, alguns dos sintomas 
do TEA também ocorrem em 
outros transtornos, o que di-
ficulta o estabelecimento de 
um diagnóstico preciso. Mas, 
reitero que é bastante salien 
te a dificuldade social que 
esses pacientes apresentam 
desde muito cedo”, declara. 
  O docente observa que a psi 

cologia pode auxiliar o paci-

ente e seus familiares, mas 

não empregada da forma tra-

dicional. “Por haver uma difi 

culdade acentuada em meta 

cognição (capacidade de pen 

sar sobre o próprio pensa 

mento), bem como na lin-

guagem, a psicoterapia con-

vencional não funciona para 

o indivíduo com TEA. Existe o 

método ABA (Applied Beha-

vior Analysis ou Análise do 

Comportamento Aplicada), 

que apresenta muitas evidên 

cias científicas de sucesso, e 

consiste no ensino intensivo 

de habilidades úteis para o 

cotidiano, e ajuda a lidar com 

comportamentos. N 

a cada 100 mil trabalhadores 
e que hoje atinge cerca de 
700 acidentados para os 
mesmos 100 mil trabalhado 
res, ou seja, uma luta que re 
duziu o número significativa 
mente dos acidentes no Bra 
sil”, considera. 
   Para ele, representar a in-
dústria de material de segu 
rança e proteção ao trabalho 
brasileira significa ter conse-
guido o reconhecimento da 
comunidade prevencionista 
sobre a importância dos EPIs 
(Equipamentos de Proteção 
Individual), sem desconside 
rar as prioridades pela busca 
da eliminação dos riscos e as 
demais medidas de preven-
ção. “Significa saber que mui 
tos acidentes foram evitados 
pelo trabalho realizado por ca 
da um dos funcionários e dos 
empresários das empresas 
fabricantes de equipamentos 

de segurança”, completa Ca-
sanova. 
   De olho nos planos para o 
futuro e nos desafios que a 
entidade ainda enfrenta, o 
diretor da Animaseg destaca 
as principais conquistas nes-
tes 45 anos ao citar o fo-
mento à criação de um Comi 
tê Brasileiro de Equipamen 
tos de Proteção Individual na 
ABNT, o ABNT/CB 32, tendo 
custeado toda sua infraestru 
tura desde sua criação em 
1996; a participação ativa 
em todos os fóruns de discus 
são do setor de SST junto ao 
Ministério do Trabalho, INME 
TRO, e outros órgãos envolvi 
dos com o setor, contribuin 
do inclusive em todas as al 
terações das NRs 6, 33, 35, 
dentre outras. Casanova re-
força também a atuação em 
defesa dos interesses das 
empresas  brasileiras  diante 

Animaseg completa 45 anos com trajetória marcante no estímulo 
à evolução dos EPIs e na proteção dos trabalhadores brasileiros 

http://www.norminha.net.br/
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 724, 20/04/2023 
 A pandemia de Covid-19 e o 
novo formato de trabalho 
trouxeram diversos reveses 
para as empresas de todos 
os portes e segmentos, mas 
um dos maiores deles foi, 
sem dúvida, oferecer uma 
boa employee experience, ou 
na tradução para o portu 
guês, experiência ao colabo-
rador, tanto nas jornadas pre 
senciais, quanto remota e hí 
brida. Prova disso é a edição 
deste ano do Guia Salarial, da 
Robert Half, que traz as pers 
pectivas para o mercado de 
trabalho brasileiro, e que ga 
rante que, agora, a “bola da 
vez” está com o profissional, 
e não mais com o empre 
sário. 
   Nesse sentido, a maior difi 
culdade hoje do RH, e claro, 
das empresas, é encontrar a 
pessoa certa para o trabalho 
certo. Então, a maioria dos re 
crutadores (68%), de acordo 
com a pesquisa da Robert 
Half, considera que buscar – 
e reter esses talentos – será 
a atividade mais desafiadora 
dos próximos meses, o que 
faz com que 76% dos entre 
vistados estejam preocupa 
dos com o tema. 
   Nesse cenário, há quem já 
esteja apostando em novas 
táticas para conquistar e re 
ter talentos, como a SWA Sis 
temas,  empresa  de  tecnolo 
 
 
 
 
 

Pesquisa aponta que reter talentos 
é a atividade mais desafiadora 

para 80% das empresas 

 
gia focada em produtos que 
profissionalizam a gestão a-
cadêmica das instituições de 
ensino, e que hoje é consi 
derada um dos principais gru 
pos desenvolvedores de soft 
wares educacionais do Bra 
sil. Por lá, mesmo em um am 
biente em que a tecnologia a 
vança a cada dia, é o “capital 
humano” que faz toda a dife 
rença quando o assunto é 
crescimento e evolução. Con 
forme explica o CEO do Gru 
po SWA, Leandro Scalabrin, 
ao apostar no “maior e princi 
pal ativo ao lado dos clien 
tes”, a empresa vem crescen 
do ano a ano. 
   O segredo dos bons frutos 
da SWA, natural de Medianei 
ra, no Paraná, começou em 
um processo de semeadura 
chamado onbording, uma es 
pécie de integração dos no 
vos membros durante a fase 
de experiência. Na prática, o 
RH da empresa se aproveita 
do engajamento e motivação 
natural dos candidatos, ofer-
tando a eles a possibilidade 
de se capacitar na função e 
checar se é aquilo que real 
mente almejam para suas vi 
das. N 

Norminha 724, 20/04/2023 
 As quedas nas temperaturas 
e da umidade relativa do ar, 
com diminuição dos períodos 
chuvosos, caracterizam o ou 
tono no Brasil. Mas além dos 
dias iluminados, de céu azul 
e clima ameno, a estação 
vem ganhando destaque nos 
noticiários pela intensa circu 
lação de diferentes vírus que 
comprometem a saúde de cri 
anças e adultos. Diante do au 
mento significativo de casos 
de doenças respiratórias re-
gistrados pelo Ministério da 
Saúde nos três primeiros me 
ses de 2023, infectologistas 
são unânimes em recomen 
dar que se evitem ambientes 
fechados e aglomerações pa 
ra reduzir os riscos de trans 
missão dos vírus. 
   De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, o vírus 
sincicial respiratório (VSR) es 
tá presente em 30% dos ca 
sos de doenças respiratórias 
registradas no País nos três 
primeiros meses deste ano. 
De janeiro a março, foram 
mais de 3,3 mil infecções. Do 
total, 95% atingiram bebês e 
crianças de zero a 4 anos de 
idade. O boletim InfoGripe, 
da Fiocruz, destaca ainda o 
aumento percentual de Co 
vid-19 (58% do total de do 
enças respiratórias), de rino 
vírus, com sintomas de resfri 
ado comum, e também a alta 
circulação do vírus influenza, 

 

Renovação do ar é estratégia para combater doenças 
respiratórias no outono 

responsável por síndromes 
gripais dos tipos A e B do pa-
tógeno. 
   Para os infectologistas, há 
várias condições que favore 
cem a transmissão de vírus 
nesta época do ano. No topo 
da lista aparecem os locais 
com pouca ventilação e siste 
mas ineficientes para a reno 
vação do ar. Estes ambientes 
propiciam, além de dissemi 
nação de vírus, desenvolvi 
mento de processos alérgi 
cos, entre outros problemas 
de saúde. 
   Mas à medida que a cultu 
ra de segurança e salubrida 
de de ambientes com grande 
afluxo de pessoas em empre 
sas, shopping centers e cen 
tros de eventos passa por a 
primoramentos, o mercado 
se empenha em desenvolver 
e apresentar soluções que pri 
orizem a saúde, com siste 
mas econômicos e ecológica 
mente corretos. 
   Referência no mercado na-
cional, a Ecobrisa Climatiza 
dores Evaporativos desenvol 
veu e aprimorou ao longo dos 
anos um equipamento que 
reduz a temperatura de ma 
neira eficaz, ao mesmo tem 
po em que expulsa o ar po 
tencialmente infectado des 
tes ambientes, tornando-os 
mais saudáveis. 
   Diferentemente dos apare-
lhos de ar-condicionado, ou-
tra característica notável do 
climatizador evaporativo de 
ar da Ecobrisa é a possibili 
dade de manter abertas as 
portas de residências, escritó 
rios, escolas, lojas, shopping 
centers e grandes espaços 
de eventos. “Esta tecnologia 

permite a circulação de pes-
soas, sem que haja interfe 
rência ou prejuízos na clima 
tização e renovação do ar”, 
afirma Carlos Gusmão, geren 
te de Projetos e Engenharia 
da Ecobrisa. 
   Segundo Gusmão, diante 
da situação atípica, determi 
nada pela grande circulação 
de vírus causadores de doen 
ças respiratórias, a procura 
pelo climatizador evaporativo 
de ar cresceu 30% em 2023, 
na comparação com o mes 
mo período do ano passado. 
“No outono, já é normal que 
as empresas busquem solu 
ções para seus ambientes 
com a condição mais seca do 
clima. Mas o que registramos 
este ano foi um aumento sig 
nificativo da procura”, obser 
va o engenheiro. 

   Em versões portáteis, de 
parede ou de telhado, o cli-
matizador evaporativo de ar 
não produz névoa e não dis 
persa gotículas de água. 
“Nos ambientes industriais, 
por exemplo, há diminuição 
da insalubridade, com a eli 
minação de gases, poeira ou 
vapores que prejudiquem a 
saúde”, destaca. 
   Se comparado a outros e-
quipamentos de resfriamen 
to, o climatizador da Ecobrisa 
representa uma economia de 
energia de até 95%. “Diante 
da realidade econômica e 
considerando os impactos 
ambientais, esta é uma con 
dição importante para quem 
avalia as melhores soluções 
para residências e negó-
cios”, finaliza Carlos Gus-
mão. N 

 

 

 
Com o aumento da circulação de vírus causadores de gripes, resfriados e Covid-19 na 

estação, climatizador evaporativo de ar é alternativa para proteger ambientes, com redução 
do consumo de energia em até 95% 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/

